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Avaliação do temperamento do gado de corte

Por quase um século, a palavra temperamento tem sido usada para definir as respostas comportamentais 
do gado quando este é exposto ao convívio com humanos (Pott, 1918; Fordyce et al., 1988). À medida que 
o temperamento do gado piora sua resposta ao contato com humanos ou qualquer outro procedimento de 
manejo se torna mais agitada e/ou mais agressiva. Na bovinocultura de corte alguns criadores selecionam 
seus animais pelo temperamento, principalmente por motivo de segurança, embora as implicações produtivas 
e econômicas dessa característica ainda não estejam bem estabelecidas (Voisinet et al., 1997a). 

O temperamento do gado pode ser avaliado através de diversas técnicas. Burrow and Corbet (2000) 
descreveram e categorizaram essas técnicas com ou sem contenção. Dentre as técnicas sem contenção, o 
temperamento do gado pode ser avaliado segundo manifestação de medo ou resposta agressiva a uma pessoa 
quando os animais estão livres para se movimentarem dentro de uma área de avaliação. Exemplos dessas 
técnicas incluem velocidade de saída do tronco e o escore de movimentação. A velocidade de saída avalia 
a rapidez de cada animal assim que ele sai do tronco, através da mensuração do tempo necessário para o 
animal percorrer uma distância pré-determinada. O escore de movimentação avalia a resposta comportamental 
do animal quando ele entra em um curral pequeno e interage com uma pessoa de pé dentro do curral; 
normalmente em uma escala de 1 a 5, o escore de movimentação aumenta à medida que a resposta do 
animal se torna mais agressiva em relação à pessoa. As técnicas de contenção avaliam o comportamento dos 
animais quando submetidos à contenção física, como a contenção dentro de um tronco (Burrow and Corbet, 
2000). O principal problema com essa técnica é que o gado com comportamento mais excitável pode ficar 
“paralisado” quando tem seus movimentos restritos e conseqüentemente não expressar o comportamento 
real durante essas avaliações (Burrow and Corbet, 2000). Os animais são individualmente contidos no 
tronco e recebem um escore de 1 a 5, ou outra escala, de acordo com seu comportamento, onde o escore do 
tronco aumenta à medida que o animal agita o tronco ou se debate mais para escapar (Voisinet et al., 1997a; 
Arthington et al., 2008). Outros métodos para avaliar o comportamento do gado já foram relatados, tais 
como a avaliação das respostas comportamentais de pequenos grupos de animais confinados em um curral 
(Hammond et al., 1996), avaliação do escore do tronco sem restringir os movimentos dos animais (Curley et 
al., 2006), avaliação da quantidade de força humana necessária para mover o animal para dentro do brete e 
também estimativas da velocidade do animal quando ele entra no brete (Baszczak et al., 2006). No entanto, 
os primeiros três métodos relatados aqui (escore do tronco, escore de movimentação e velocidade de saída) 
apresentam boa repetibilidade entre os animais (Boivin et al., 1992; Grandin, 1993; Curley et al., 2006), 
são confiáveis para quantificar o temperamento do gado e são relativamente simples de executar durante os 
procedimentos normais de manejo. 

O temperamento do gado é influenciado por vários fatores como sexo, idade e presença ou ausência de 
chifres (Fordyce et al., 1988; Voisinet et al., 1997a), mas nenhuma dessas características influencia tanto o 
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comportamento quanto a raça dos animais. Vários estudos mostram que gado com alta influência zebuína tem 
temperamento mais excitável quando comparado a gado taurino. Hearnshaw and Morris (1984) avaliaram 
respostas comportamentais semelhantes ao método do escore do tronco de bezerros filhos de touros B. 
indicus (Brahman, Braford e Africander) ou de B. taurus (Hereford, Simental e Holandês), e relataram que 
a média do escore de temperamento dos bezerros com sangue zebu foi superior à daqueles com sangue 
europeu (1,96 vs. 1,05, respectivamente). Adicionalmente, os bezerros filhos de touros Brahman tiveram 
escores mais altos do que os filhos de touros Braford ou Africander (1,95, 1,38 e 1,25, respectivamente), 
enquanto escores de temperamento parecidos foram observados entre as raças de B. taurus. Fordyce et al. 
(1988) relataram que garrotes e vacas adultas não lactantes Brahman × Shorthorn (50:50 de composição 
de raças) foram mais temperamentais do que os Shorthorn. Voisinet et al. (1997a) relataram que garrotes e 
novilhas com sangue Brahman (Braford, Red Brangus e Simbrah) apresentaram escores de temperamento 
maiores quando comparados a animais Angus ou cruza-Angus (3,46 vs. 1,80 em uma escala de 5 pontos, 
respectivamente). Esses dados indicam que o gado com sangue Zebu (ou Bos indicus) é potencialmente mais 
difícil de controlar e manejar, o que pode resultar em problemas de manejo mais sérios para os produtores 
principalmente nas fazendas de criação extensiva nas quais os animais têm pouco contato com humanos, 
como por exemplo, fazendas de cria comuns em regiões tropicais e subtropicais. 

Estresse e temperamento excitável

	 O estresse pode ser caracterizado como uma resposta do animal a fatores que podem influenciar sua 
homeostase (Moberg, 2000); animais incapazes de lidar com esses fatores são classificados como estressados 
ou em sofrimento (Dobson and Smith, 2000; Moberg, 2000). Baseando-se nesse conceito, as respostas agitadas 
ou agressivas expressadas pelo gado com temperamento excitável quando exposto à interação com humanos e 
outros procedimentos de manejo, podem ser atribuídas à sua incapacidade de lidar com essas situações e são 
classificadas, portanto, como estresse. Além de alterações no comportamento, esses animais também podem 
apresentar mudanças em seus sistemas neuroendócrino e nervoso (Moberg, 2000). A resposta neuroendócrina 
ao estresse é mediada principalmente pelo eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (Dobson and Smith, 2000) e os 
hormônios produzidos por esse eixo influenciam vários aspectos dos animais, como crescimento, resposta 
imunológica e função reprodutiva (Fell et al., 1999; Dobson et al., 2001). 

O eixo hipoálamo-hipófise-adrenal

A resposta neuroendócrina ao estresse começa quando o sistema nervoso dos animais, incluindo bovinos, 
percebe uma ameaça à homeostase e ativa a secreção do hormônio liberador de corticotrofina (CRH) por 
células neurosecretoras do hipotálamo para a circulação porta-hipofisária (Matteri et al., 2000; Smagin et al., 
2001). O sistema nervoso simpático também é estimulado pelo estresse, estimulando ainda mais a secreção de 
CRH pelo hipotálamo e culminando com a síntese de catecolaminas pelas adrenais (O’Connor et al., 2000). 
Na neuro-hipófise, o CRH estimula a liberação de vasopressina (VP) e depois age sinergicamente com ela 
para estimular a síntese de hormônio adrenocorticotrópico (ACTH) pelas células basófilas da adeno-hipófise 
(Minton et al., 1994; O’Connor et al., 2000). A secreção do ACTH através do estímulo do CRH também é 
potencializada pela presença de citocinas e outros mediadores inflamatórios produzidos durante períodos 
de infecção ou inflamação (Carroll and Forsberg, 2007). A liberação de ACTH para a circulação periférica 
ocorre de maneira pulsátil em um ritmo circadiano e estimula a esteroidogênese nas adrenais (O’Connor 
et al., 2000; Stewart, 2003). A secreção de ACTH e conseqüentemente a esteroidogênese nas adrenais são 
maiores no período da manhã, diminuem ao longo do dia e alcançam níveis menores à noite (Thun et al., 
1981; Arthington et al., 1997). As adrenais contêm duas regiões distintas: córtex e medula. Três tipos de 
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hormônios esteróides são produzidos pelo córtex: os glicocorticóides como o cortisol, os mineralocorticóides 
como a aldosterona e os esteróides sexuais como os andrógenos e a progesterona (P4) (Brown, 1994). O córtex 
adrenal sintetiza esses hormônios esteróides a partir do colesterol principalmente em resposta ao ACTH, 
embora pesquisas também tenham demonstrado que formas circulantes de CRH e VP também regulam a 
síntese de cortisol (Carroll et al., 1996). A medula, ao contrário, não é regulada pelo ACTH; ela sintetiza 
catecolaminas (principalmente adrenalina e noradrenalina) diretamente em resposta a estímulos ao sistema 
nervoso simpático (Carroll and Forsberg, 2007). 

Os mineralocorticóides, mais especificamente a aldosterona, são necessários para a manutenção de um 
equilíbrio mineral adequado no organismo (Brown, 1994). Os glicocorticóides e as catecolaminas induzem 
vários efeitos biológicos no organismo de animais estressados para preparar e assegurar as respostas 
comportamentais ao estresse, mais conhecidas como resposta de “luta ou fuga”. As catecolaminas são liberadas 
rapidamente da medula adrenal quando os animais são expostos a fatores de estresse devido à natureza de seu 
estímulo nervoso. Em questão de segundos, a adrenalina aumenta a freqüência cardíaca e o fluxo de oxigênio 
para os tecidos, enquanto a noradrenalina induz principalmente a vasoconstrição para aumentar a pressão 
sanguínea (Brown, 1994; Carroll and Forsberg, 2007). A adrenalina também estimula a quebra de glicogênio 
muscular e hepático em glicose e estimula a mobilização de ácidos graxos das reservas adiposas através do 
aumento da atividade enzimática nesses tecidos (Nelson and Cox, 2005). Ambas as catecolaminas regulam 
tanto a secreção de CRH e ACTH quanto de cortisol; por sua vez, a síntese das catecolaminas é facilitada 
pelo cortisol (Plotsky et al., 1989; Carroll and Forsberg, 2007). O cortisol também degrada as reservas nos 
tecidos hepático, muscular e adiposo para aumentar a disponibilidade de energia para o animal. No entanto, 
o cortisol modula a síntese de enzimas em vez de sua atividade; sendo assim, as células alvo sofrem um 
impacto crônico (Nelson and Cox, 2005). Além da mobilização de ácidos graxos, o cortisol estimula a quebra 
de proteínas nos músculos e potencializa a mobilização dos aminoácidos resultantes para o fígado onde eles 
servem como substrato para gliconeogênese (Carroll and Forsberg, 2007). Adicionalmente, mostrou-se que o 
cortisol suprime a resposta imune através da diminuição na síntese de citocinas. Esse processo é necessário 
para a prevenção de doenças auto-imunes; entretanto, se as concentrações de cortisol ficam elevadas de maneira 
crônica como em períodos de estresse prolongado, ele pode levar à imunossupressão (Kelley, 1988). 

Como mencionado anteriormente, o córtex adrenal é capaz de produzir hormônios sexuais, já que eles 
são subprodutos ou intermediários da síntese de mineralocorticóides e de glicocorticóides. Segundo Stewart 
(2003), o primeiro passo da esteroidogênese na adrenal é a captação do colesterol pela mitocôndria das células 
corticais, e esse processo é mediado pela proteína esteroidogênica regulatória aguda. Na mitocôndria, o colesterol 
é convertido a pregnolona pela enzima colesterol desmolase. A pregnolona pode ser convertida a P4 pela 
enzima β-hidroxiesteróide desidrogenase ou a 17-hidroxipregnolona pela 17α-hidroxilase. Tanto a P4 quanto a 
17-hidroxipregnolona podem ser convertidas a 17-hidroxiprogesterona e direcionadas para a síntese de cortisol 
ou de androstenediona, enquanto a P4 só pode ser direcionada para a síntese de aldosterona. Nos tecidos, a 
androstenediona pode ser convertida em estradiol pelas enzimas aromatase e 17β-hidroxiesteróide (Bulun and 
Adashi, 2003). Sendo assim, uma secreção elevada de ACTH pode estimular o acúmulo e a secreção de esteróides 
sexuais pela adrenal juntamemente com o aumento na síntese de glicocorticóides e mineralocorticóides, e esse 
processo pode influenciar as funções reprodutivas dos animais em condições de estresse.

Respostas fisiológicas em bovinos de temperamento 
excitável

Vários estudos foram conduzidos para avaliar os efeitos do temperamento excitável sobre as respostas 
fisiológicas de animais de produção, mais especificamente dentro de eixo hipotálamo-hipófise-adrenal. 
Stahringer et al. (1990) relataram que os escores de temperamento de novilhas Brahman tinham correlação 
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positiva com as concentrações médias de cortisol (r = 0.65). Hammond et al. (1996) relataram que novilhas 
Brahman apresentavam escores de temperamento (escala de 1 a 5) e concentrações plasmáticas de cortisol 
mais altos quando comparadas com novilhas Angus durante o verão (3,0 vs. 2,0 para escores de temperamento 
e 39,4 vs. 28,4 ng/mL para cortisol) e o outono (2,5 vs. 2,2 para escores de temperamento e 36,9 vs. 18,7 ng/
mL para cortisol). Fell et al. (1999) relataram que as concentrações plasmáticas de cortisol eram maiores em 
garrotes classificados como nervosos quando comparados com aqueles classificados como calmos antes da 
desmama (156,5 vs. 95,1 nmol/L), após a desmama (127,8 vs. 84,3 nmol/L) e na entrada no confinamento após 
transporte em caminhão por 350 km (397,8 vs. 229,7 nmol/L). Curley et al. (2006) coletaram amostras de sangue 
e avaliaram o escore de movimentação, velocidade de saída e escore do tronco de 66 tourinhos Brahman de um 
ano em três ocasiões diferentes (com intervalo de 60 dias) e relataram que apenas o escore de movimentação 
e a velocidade de saída estavam positivamente correlacionados com as concentrações plasmáticas de cortisol 
(r ≥ 0,25 e 0,26, respectivamente). Curley et al. (2008) estratificaram novilhas Brahman segundo a velocidade 
de saída e classificaram as mais rápidas como temperamentais (velocidade média de saída = 3,14 m/s) e as 
mais lentas como calmas (velocidade média de saída = 1,05 m/s). Os autores administraram CRH bovino a 
novilhas de ambos os grupos, coletaram amostras de sangue a cada 15 minutos de 6 horas antes até 6 horas 
após o desafio e relataram que as novilhas temperamentais apresentaram concentrações plasmáticas de ACTH 
e cortisol mais altas antes e após o desafio com CRH quando comparadas com as novilhas calmas. Os mesmos 
autores administraram ACTH às mesmas novilhas 14 dias após o desafio com o CRH, coletaram amostras 
de sangue em um protocolo semelhante e relataram concentrações séricas de cortisol mais elevadas nos 
animais temperamentais antes e até 2 horas após o desafio com ACTH. Esses dados sugerem que o gado com 
temperamento mais excitável apresenta a função do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal mais estimulada quando 
exposto a humanos e procedimentos de manejo, resultando em aumento na produção e nas concentrações 
circulantes de cortisol. Esse é um dos motivos pelos quais o cortisol é freqüentemente considerado um dos 
hormônios mais importantes na resposta fisiológica ao estresse (Sapolsky et al., 2000).

Os efeitos do temperamento excitável sobre a síntese de esteróides sexuais pela adrenal foram pouco 
estudados até hoje. Mesmo assim, vários estudos relataram que fatores de estresse como a contenção no tronco, 
o calor e o desafio com ACTH estimulam a síntese de P4 pela adrenal. Roman-Ponce et al. (1981) relataram 
que vacas leiteiras em produção com restrição de acesso à sombra durante o verão na Flórida apresentaram 
concentrações mais elevadas de P4 durante o ciclo estral além de maior concentração plasmática média de 
cortisol quando comparadas com vacas com livre acesso à sombra. Hollenstein et al. (2005) contiveram em um 
tronco, presas ou não (controle), por 2 horas, vacas pardo suíças ovariectomizadas e relataram que as vacas presas 
apresentaram concentração média de cortisol mais alta (33,8 vs. 3,9 ng/mL, respectivamente) e concentração 
média de P4 também mais alta (1,2 vs. 0,3 ng/mL, respectivamente) quando comparadas com as vacas controle 
durante o período de contenção. De maneira semelhante, Thun et al. (1998) relataram que vacas pardo suíças em 
estro apresentaram elevações consistentes nas concentrações plasmáticas de P4 e cortisol durante a contenção 
no tronco por um período de 8 horas, enquanto os efeitos da contenção sobre as concentrações plasmáticas de 
adrenalina e noradrenalina foram inconsistentes, indicando que as concentrações plasmáticas de cortisol podem 
ser um indicador de estresse mais confiável para bovinos do que as catecolaminas. Yoshida and Nakao (2006) 
relataram que a administração de ACTH em vacas holandesas ovariectomizadas em 4 doses diferentes (3, 6, 12 
e 25 UI) aumentou linearmente as concentrações plasmáticas de P4 e cortisol dentro de um período de 6 horas 
após o desafio, e houve correlação positiva (r = 0,70) entre o pico das concentrações de P4 e de cortisol em 
todos os tratamentos. Uma pesquisa conduzida por Willard et al. (2005) relatou que a administração de ACTH 
(1,0 IU por kg de peso) para novilhas Brahman prenhes resultou em um aumento de 1,5 vezes a concentração 
plasmática de P4 15 minutos após o desafio, enquanto as concentrações de P4 permaneceram constantes nas 
novilhas que receberam solução salina. Já outros estudos indicaram que a administração de ACTH pode reduzir 
as concentrações de P4 circulantes de bovinos por prejudicar a função do corpo lúteo. Da Rosa and Wagner 
(1981) relataram que novilhas que receberam doses diárias de ACTH tinham concentrações plasmáticas de P4 
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superiores nos dias 3 e 4 após a detecção do estro , concentrações de P4 reduzidas durante o meio do ciclo (dias 
8 a 19 após a detecção do estro) e concentrações plasmáticas de corticóides mais altas ao longo do ciclo estral 
quando comparadas com vacas que receberam solução salina. Da Rosa and Wagner (1981) também relataram 
que a administração de corticóides a novilhas adrenalectomizadas aumentou as concentrações plasmáticas de 
corticóides e reduziu as concentrações plasmáticas de P4 durante o ciclo estral comparado com a administração 
de ACTH ou solução salina. Resultados semelhantes foram relatados por Wagner et al. (1972), indicando que 
o desafio com ACTH aumentou as concentrações plasmáticas de P4 no início do ciclo estral quando o corpo 
lúteo não está totalmente funcional, pela estimulação da produção adrenal de P4, enquanto o cortisol elevado 
devido ao tratamento com ACTH diminuiu a função do corpo lúteo e conseqüentemente a síntese luteal de P4 
durante o meio do ciclo estral. Concluindo, esforços de pesquisa indicam que a estimulação do eixo hipotálamo-
hipófise-adrenal aumenta substancialmente a produção de P4 pela adrenal, mas diminui a síntese luteal de P4, 
e esses eventos podem impactar a função reprodutiva de bovinos.

O comportamento de medo em bovinos com temperamento excitável também pode desencadear a resposta 
de fase aguda, embora nenhuma pesquisa até hoje tenha associado os escores de temperamento diretamente 
com as concentrações circulantes de proteínas de fase aguda. A resposta de fase aguda é um componente do 
sistema imune inato e é estimulada pelas citocinas pró-inflamatórias IL-1, IL-6 e fator de necrose tumoral 
- α, que são secretados por macrófagos e outras células em resposta a estímulos internos e externos como 
infecções, inflamações e trauma (Murata et al., 2004; Petersen et al., 2004). Quando há uma estimulação, 
essas citocinas desencadeiam duas respostas agudas principais: aumento na temperatura do corpo (febre) 
e síntese hepática de proteínas de fase aguda (Carroll and Forsberg, 2007). O aumento na temperatura do 
corpo, regulado pelas citocinas pró-inflamatórias através da estimulação de prostaglandina E2 (PGE2), serve 
principalmente para acelerar os processos enzimáticos e celulares associados com a resposta imune, e também 
para diminuir as taxas de sobrevivência de patógenos (Carroll and Forsberg, 2007). No parênquima hepático, 
as citocinas pró-inflamatórias estimulam os hepatócitos a produzirem proteínas de fase aguda, tais como a 
ceruloplasmina e haptoglobina, que têm papéis importantes na proteção e reparo tecidual e restabelecimento 
da homeostase (Murata et al., 2004; Tizard, 2004; Carroll and Forsberg, 2007). Em bovinos, a resposta de fase 
aguda é estimulada por procedimentos de manejo estressantes tais como transporte, vacinação e desmama 
(Arthington et al., 2003; Arthington et al., 2005; Cooke et al., 2007c). Estudos recentes também indicaram 
que animais sujeitos a fatores físicos ou fisiológicos de estresse, tais como exposição a ambientes novos e 
contenção física, apresentam a aumentos substanciais na síntese de IL-1 e IL-6 e sofrem, conseqüentemente, 
uma estimulação da resposta de fase aguda e do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (Turnbull and Rivier, 1999). 
Mais especificamente, a IL-1 pode atravessar a barreira hematoencefálica e estimular a secreção de CRH 
pelo hipotálamo; a IL-1 e a IL-6 são potentes estimuladores da síntese de ACTH pela hipófise e da produção 
de cortisol pelo córtex da adrenal. Por sua vez, o cortisol exerce um feedback negativo sobre a atividade das 
citocinas para prevenir inflamações desnecessárias, como mencionado anteriormente (Kelley, 1988; O’Connor 
et al., 2000; Carroll and Forsberg, 2007). Conseguiu-se estimular a síntese hepática de proteínas de fase aguda 
através da administração de glicocorticóides para vacas adultas, de ACTH para leitões (Yoshino et al., 1993; 
Burger et al., 1998), e in vitro pela adição de glicocorticóides a culturas de cortes de fígado bovino (Higuchi 
et al., 1994). Ou seja, bovinos com temperamento excitável quando expostos a humanos e procedimentos 
de manejo também podem apresentar elevações nas concentrações de proteínas de fase aguda devido a essa 
associação entre o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e a resposta de fase aguda.

Temperamento e desempenho do gado de corte

Avaliou-se o efeito do temperamento sobre o ganho de peso de bovinos em um confinamento. Burrow 
and Dillon (1997) detectaram uma associação negativa entre o ganho de peso diário, peso vivo final e peso 
da carcaça com a velocidade de saída de garrotes e novilhas Brahman × Shorthorn. Voisinet et al. (1997) 
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classificaram garrotes e novilhas B. taurus e B. indicus × B. taurus segundo o temperamento (escala de 1 a 5), 
e relataram que o gado B. taurus com o temperamento mais calmo (escore 1) apresentou aumento de 0,19 kg/
dia no ganho de peso quando comparado com os de escores de temperamento mais altos (escore 3), enquanto 
os animais cruzados B. indicus com escores de temperamento mais altos (4 e 5) apresentaram redução de 
aproximadamente 0,10 kg/dia no ganho de peso quando comparados com os de escores de temperamento 
mais baixos (1 e 2). Fell et al. (1999) relataram ganho de peso mais alto (1,04 kg/dia) para garrotes Angus 
× Hereford com escores do tronco e velocidade de saída de moderados a baixos quando comparados com 
os de escore do tronco e velocidade de saída mais altos (1,46 kg/dia). Nkrumah et al. (2007) indicaram que 
a velocidade de saída do tronco de cruzas B. Taurus estava negativamente correlacionada com o ganho de 
peso (r = -0,26) e consumo de matéria seca (r = -0,35), mas não com a conversão alimentar (r = 0,03). De 
maneira semelhante, Brown et al. (2004) relataram que a velocidade de saída do tronco de touros Bonsmara 
apresentava correlação negativa com o ganho de peso (r = -0,25) e com o consumo de matéria seca (r = -0,34), 
mas não com a eficiência alimentar. Esses dados sugerem que o gado com temperamento mais excitável 
apresenta redução no desempenho quando comparado com aquele com bom temperamento, e que esse efeito 
pode ser atribuído a menor consumo de alimento pelos animais mais temperamentais. Adicionalmente, o 
gado com temperamento excitável também pode apresentar alterações no metabolismo e maior proporção 
de nutrientes sendo desviados para respostas fisiológicas e comportamentais aos fatores de estresse quando 
comparados com animais calmos, o que leva a uma redução maior ainda na disponibilidade de nutrientes 
para os requerimentos de mantença e crescimento.

A síntese e liberação de hormônios e metabólitos no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e a resposta de 
fase aguda implicam na utilização de nutrientes (Carroll and Forsberg, 2007). Adicionalmente, corticóides, 
catecolaminas e citocinas pró-inflamatórias estimulam a degradação de tecido muscular e adiposo para liberar 
energia, além de aminoácidos que são direcionados para a gliconeogênese ou síntese de proteínas de fase 
aguda pelo fígado (Johnson et al., 1997; Nelson and Cox, 2005; Carroll and Forsberg, 2007), o que pode 
contribuir mais ainda para as menores taxas de crescimento no gado temperamental. Elevadas concentrações 
circulantes de glicocorticóides e de citocinas pró-inflamatórias também reduzem as concentrações de insulina 
e de fator de crescimento 1 (IGF-I) circulantes, talvez na tentativa de desviar nutrientes do crescimento para 
o controle de infecções e/ou inflamações e também para a resposta de “luta ou fuga”. Estudos mostraram que 
bovinos recebendo desafios com endotoxinas ou corticóides apresentaram redução na síntese hipofisária de 
hormônio de crescimento (GH) devido ao estímulo para a liberação de somatostatina pelo hipotálamo, além 
de uma redução no número de receptores teciduais para GH, causando prejuízos à síntese de IGF-I no fígado 
e em diversos outras partes do corpo (Elsasser et al., 1997; Maciel et al., 2001). Associando esses eventos 
fisiológicos com o desempenho animal, Fell et al. (1999) e Qiu et al. (2007) indicaram que as concentrações 
plasmáticas de cortisol e de proteínas de fase aguda, respectivamente, estavam negativamente correlacionadas 
com o ganho de peso em bovinos. Sendo assim, as respostas fisiológicas e comportamentais expressadas 
pelos animais temperamentais quando expostos a humanos ou a procedimentos de manejo podem agir como 
dreno de nutrientes e prejudicar os efeitos promotores de crescimento do IGF-I, resultando em desempenho 
pior quando comparado ao de bovinos com bom temperamento.

Temperamento e reprodução em bovinos de corte

Estudaram-se os efeitos de vários tipos de fatores de estresse sobre a reprodução de bovinos devido à 
proximidade no controle endócrino entre os eixos de estresse e reprodução (hipotálamo-hipófise-adrenal 
vs. hipotálamo-hipófise-ovário, respectivamente. Além dos efeitos deletérios sobre o status nutricional e as 
concentrações circulantes de IGF-I, os hormônios e metabólitos associados com o estresse afetam diretamente 
o eixo hipotálamo-hipófise-ovários. Doenças e infecções (Dobson et al., 2001), estresse térmico (Hansen and 
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Arechiga, 1999) e até mesmo o transporte (Edwards et al., 1987; Harrington et al., 1995) foram implicados 
como causas de perda de desempenho reprodutivo em vacas. Plasse et al. (1970) classificaram novilhas 
Brahman de 2 anos de idade segundo temperamento (1 = calmo, 2 = moderado e 3 = nervoso) e desempenho 
reprodutivo (novilhas com mau desempenho reprodutivo receberam os escores mais altos) e relataram que 
havia uma correlação positiva entre os dois (r = 0,40); embora o escore de temperamento apresentasse 
correlação negativa com a duração do estro (r = -0,33). Os autores sugeriram que levar em consideração 
o temperamento nos programas de seleção pode ter influência positiva sobre a eficiência reprodutiva do 
rebanho. Mesmo assim, os efeitos prejudiciais do temperamento excitável sobre a função e o desempenho 
reprodutivo de bovinos ainda precisam ser mais bem estudados.

No hipotálamo, concentrações elevadas de CRH parecem inibir a secreção do hormônio liberador de 
gonadotrofinas (GnRH) pelas células neurosecretoras de mamíferos (Moberg et al., 1991). Esses eventos 
foram posteriormente verificados em animais de produção por Battaglia et al. (1998). Esses autores avaliaram 
as concentrações plasmáticas de CRH, vasopressina e GnRH no sistema porta-hipofisário de ovelhas que 
receberam injeções de endotoxina ou solução salina; eles relataram que o desafio de endotoxinas estimulou 
intensamente a secreção de CRH e de vasopressina e suprimiu a secreção de GnRH no sistema porta-
hipofisário. Adicionalmente, os autores relataram diminuição na secreção pulsátil de hormônio luteinizante 
(LH) nas ovelhas que receberam endotoxina, em conseqüência da supressão da secreção de GnRH. Outros 
estudos relataram que o ACTH e o cortisol podem diminuir a síntese de LH pela hipófise mesmo quando a 
secreção de GnRH está adequada. Li and Wagner (1983) relataram que novilhas intactas recebendo ACTH 
de forma contínua, ou novilhas adrenalectomizadas recebendo glicocorticóides, apresentaram diminuição na 
secreção de LH após desafio com GnRH quando comparadas com novilhas que receberam solução salina. Os 
mesmos autores relataram que culturas de células hipofisárias in vitro que receberam adição de glicocorticóides 
apresentaram diminuição na secreção basal, ou estimulada pelo GnRH, de LH quando comparadas a culturas 
que não continham glicocorticóides; eles atribuíram esses resultados aos efeitos deletérios dos glicocorticóides 
sobre os mecanismos celulares necessários para a síntese adequada e liberação de LH. Dobson et al. (2000) 
relataram que a administração diária de ACTH a novilhas de corte e de leite, começando no dia 15 do ciclo 
estral, aumentou o cortisol plasmático e interrompeu a secreção pulsátil de LH, resultando na redução das 
concentrações de estradiol, atraso no pico de LH e conseqüentemente atraso ou falha na ovulação. 

Os efeitos negativos dos hormônios de estresse sobre a síntese folicular de estradiol estão associados a 
prejuízos na pulsatilidade do LH e ao conseqüente atraso no crescimento folicular, e podem comprometer 
ainda mais a sinalização do estradiol no hipotálamo-hipófise para o início do estro, pico de LH e ovulação 
(Smith and Dobson, 2002). Hein and Allrich (1992) administraram ACTH ou não a novilhas leiteiras 30 horas 
após a regressão do corpo lúteo pelo tratamento com prostaglandina F

2α (PGF
2α) e relataram que as novilhas 

tratadas com ACTH apresentaram atraso no pico de estradiol, atraso no início do estro (63 vs. 44 horas, 
respectivamente), e maiores concentrações séricas de cortisol (91,0 vs. 23,5 ng/mL, respectivamente) e de P4 
(4,1 vs. 1,0 ng/mL, respectivamente) no pico quando comparadas com as novilhas não tratadas. Os autores 
sugeriram que as elevadas concentrações de P4 provavelmente se originam do atraso da adrenal em fazer a 
sinalização endócrina para o início do estro e da ovulação. Os mesmos autores administraram ACTH ou não 
a vacas leiteiras ovariectomizadas 10 horas após o tratamento com benzoato de estradiol para induzir o estro, 
e relataram que as vacas tratadas com ACTH apresentaram menos estros (16% vs. 91% das vacas exibindo 
estro), redução nas concentrações de pico de estradiol (36,9 vs. 47,5 pg/mL) e aumento nas concentrações 
séricas de cortisol (80,5 vs. 43,4 ng/mL) e P4 (3,0 vs. 0,7 ng/mL) no pico, indicando que os hormônios de 
estresse também podem influenciar a sensibilidade do cérebro a estrógenos (Battaglia et al. 1999). 

Finalmente, os glicocorticóides estão bastante envolvidos no parto. O feto produz uma quantidade 
significativa de cortisol quando o espaço uterino se torna limitado, estimulando a conversão de P4 materno 
circulante em estradiol e também a síntese de PGF

2α pela placenta, o que desencadeia uma cascata de eventos 
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que conduz ao fim da gestação (Senger, 2003). Sendo assim, níveis elevados de glicocorticóides durante a 
gestação pode causar abortos em bovinos. A administração de glicocorticóides exógenos a vacas de corte em 
final de gestação levou ao término da prenhez principalmente por reduzir a síntese adrenal e placentária de 
P4 (Johnson et al. 1981). Giri et al. (1990) relataram que vacas de leite e de corte em diferentes estágios de 
gestação (primeiro, segundo e terceiro trimestres) que receberam desafio com endotoxina por período de 6 
horas apresentaram aumentos significativos nas concentrações plasmáticas de cortisol e PGF

2α, resultando em 
taxa de aborto de 55% no período de 96 horas após o desafio. Enfocando na perda embrionária precoce, Geary 
et al. (2005) relataram que o manejo de novilhas de corte, e não vacas, no curral 13 dias após a IA foi prejudicial 
para as taxas de gestação; eles atribuíram esses resultados aos efeitos prejudiciais do estresse do manejo 
sobre a manutenção do início da gestação. Merrill et al. (2003) relataram que vacas de corte transportadas em 
carreta por 4 horas e temperatura do ar moderada, 14 dias após a IA, apresentaram concentrações plasmáticas 
de cortisol mais altas imediatamente após o transporte (29 vs. 18 ng/mL, respectivamente), além de redução 
numérica nas taxas de gestação após a IA (69 vs. 76 %, respectivamente) quando comparadas com vacas 
que não haviam sido transportadas. Adicionalmente, o gado exposto a estresse térmico apresenta aumento 
na incidência de perda embrionária precoce; esse efeito pode ser atribuído às temperaturas elevadas às quais 
o concepto é exposto e/ou às respostas neuroendócrinas da mãe ao estresse térmico (Hansen and Arechiga, 
1999). Mesmo assim, mais pesquisas são necessárias para avaliar os efeitos das respostas ao estresse sobre 
a manutenção da prenhez em bovinos, principalmente porque os mecanismos pelos quais o aumento no 
estresse, no cortisol ou em ambos pode afetar a PGF2α ou desencadear a perda da gestação ainda precisam 
ser determinados (Merrill et al. 2007). Concluindo, o temperamento excitável pode afetar negativamente o 
início da puberdade, a fertilidade e a manutenção da gestação de bovinos por prejudicar a síntese e a secreção 
de hormônios associados com a função reprodutiva, tais como GnRH, gonadotropinas e esteróides.

Aclimatação do gado

Uma alternativa para atenuar os efeitos prejudiciais do temperamento excitável sobre as características 
reprodutivas de bovinos é adaptá-los aos procedimentos de manejo e ao contato com humanos. No entanto, 
poucas pesquisas foram conduzidas sobre esse assunto. Fordyce et al. (1987) indicaram que garrotes cruza 
Brahman expostos freqüentemente a procedimentos de manejo apresentaram temperamento mais calmo 
quando comparados com os que não tinham experiência com o manejo. Crookshank et al. (1979) relataram 
que as concentrações séricas de cortisol diminuíram de maneira significativa em bezerros (transportados ou 
não) que foram manejados e sangrados várias vezes em vez de uma única vez em um período de 16 dias após o 
transporte, indicando que os animais ficaram mais acostumados e conseqüentemente menos excitados durante 
os procedimentos de manejo. Andrade et al. (2001) sujeitaram vacas zebuínas a um processo de aclimatação 
consistindo da contenção desses animais em um tronco por 10 minutos duas vezes por semana durante um 
período de 19 dias, e relataram que as concentrações plasmáticas de cortisol diminuíram do dia 1 ao 19 (3,92 
vs. 0,99 ng/mL, respectivamente), indicando que as vacas ficaram acostumadas com a contenção no tronco. 
Curley et al. (2006) avaliaram a velocidade de saída e as concentrações de cortisol de tourinhos Brahman de 
um ano em três ocasiões diferentes (dias 0, 60 e 120), e relataram que a média da velocidade de saída e as 
concentrações plasmáticas de cortisol diminuíram do dia 0 até o dia 120, indicando que o gado ficou mais 
acostumado com humanos ao longo do período de coleta dos dados, refletido tanto pelo temperamento quanto 
pelas mensurações endócrinas. Echternkamp (1984) comparou as concentrações plasmáticas de cortisol, 
LH e P4 de vacas Hereford ovariectomizadas e aclimatadas com a contenção física para coleta de sangue 
com as que não haviam sido aclimatadas. Ele relatou que as vacas aclimatadas apresentaram concentrações 
médias de cortisol mais baixas (5,7 vs. 66,1 ng/mL) e concentrações (8,1 vs. 4,1 ng/mL) e pulsatilidade (4,3 
vs. 1,3 pulsos/4 horas) de LH mais altas, quando comparadas com vacas não aclimatadas. Além disso, as 
concentrações de cortisol e P4 apresentaram correlação negativa com as concentrações de LH (r = -83 e -35, 
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respectivamente) entre as vacas, e correlação positiva entre si (r = 0,62), sugerindo que a aclimatação do gado 
pode atenuar sua resposta neuroendócrina ao manejo e conseqüentemente melhorar a atividade secretória de 
gonadotrofinas e a resposta reprodutiva. Concluindo, os procedimentos de aclimatação são uma boa opção 
para melhorar as respostas endócrinas e comportamentais do gado com temperamento excitável aos eventos 
de manejo que envolvem a interação com e o manuseio de humanos, o que pode resultar em benefícios para 
características de produção como ganho de peso e desempenho reprodutivo. 

Novas estratégias para melhorar a eficiência reprodutiva 
em fazendas de cria

A suplementação energética costuma ser necessária em sistemas extensivos de criação de gado em regiões 
tropicais e subtropicais para compensar a baixa densidade energética das forragens e manter a nutrição dos 
animais em níveis adequados. Esses suplementos costumam ser oferecidos uma ou três vezes por semana 
para reduzir os custos de mão-de-obra. No entanto, dados recentes indicam que o status nutricional do gado 
melhora quando os suplementos são fornecidos diariamente em vez de três vezes por semana. Sendo assim, o 
fornecimento diário de suplementos energéticos para o desenvolvimento de novilhas ou vacas adultas pode ser 
uma alternativa para melhorar a eficiência alimentar e o desempenho reprodutivo, de maneira que os resultados 
positivos da suplementação diária pelo menos compensem os gastos associados com a mão-de-obra.

Uma desvantagem freqüentemente encontrada em fazendas de cria em regiões tropicais e subtropicais 
é o temperamento excitável do gado, devido principalmente à forte influência de sangue Bos indicus. 
Alternativas para atenuar o temperamento dos animais podem ser benéficas tanto sob o aspecto produtivo 
quanto reprodutivo. A aclimatação do gado à interação com humanos e aos procedimentos de manejo ameniza 
suas respostas neuroendócrinas e comportamentais a essas práticas, permite desenvolvimento mais rápido 
de novilhas e melhora a eficiência reprodutiva das vacas. 
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